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IX V I  Dominga depois de 
Peu tecos t es

V I Dora. depois da Epiph.)
Jesus lhes propoz ainda 

outia para bola dizendo : 0  
reino do céu ê simimante ao 
grão de mostarda que um 
homem tomou e semeou era 
íeu campo. Na verdade, elle 
ó a menor de todas as semen
tes, mas, depois de crescido, 
é maior que todos os legu
mes e torna se uma arvore, 
de .sorte que as aves do céu 
vêm habitar em seus ramos.(1)

Propoz-lhe tambem esta 
outra parabola: 0  reino do 
céu é similhante ao fermen
to, que uma mulher toma e 
introduz em tres medidas do 
farinha atè que tenha fermen
tado toda a massa (2).

Jesus disse todas estas coir 
sas em paraboias á multidão. 
Propoz-lhe ainda muitas ou- 
tras, acomodando a sua lin
guagem ao alcance da suá 
intelligencia. e não lhes fa
lava sem parabolas, afim de 
que se realizasse o que fôra 
dicto pelo propheta : abrirei 
a minha bocca em parabolas, 
e manifestarei coii&as occul* 
tas desde a creação do mundo.

Não lhes falava sem pa
rabolas, mas, em particular 
explicava tudo aos seus dis
cípulos. E, depois de ter des
pedido o povo voltou para 
casa.

1 A mostarda, ‘ ‘sina .is ningra“ 
atünge na Palestina enormes 
proporções, chagando a ter m er 
mo no estaao selvagem, mais de j 
tres metros de altura de sorte 
que as aves do céu podem lite
ralmente repousar á sombra dos 
seus ramos. Como o grão de mos 
tarda, a Egreja era pequena em 
seus começos, e está hoje espa
lhada por todo o muudo; tornou 
se uma grande arvore onde oa 
passaros—os christãos de todos 
os séculos— vem buscar abrigo e 
alimento. Os grandes e bellos ra- j 
mos desta grande arvore são 
os ensinos que saem do firmis 
simo tronco, que é a Egreja. as

S U F F R A G 1 0 S
P E L O S  D E F U N C T O S

0  Capitão Macario era um 
bello velho; mude6to,lhano ebom. 
Os olhos ptetos brilhavam lhes 
escrutadores e alegres, atravez 
dos redondos cristaes de una ocir 
lo8, que balançavam sobre o na* 
riz fino c comprido; o corpo sec 
co que ainda mostrava um brio 
juvenil, estava amparado por 
umas calças e ura casnco de 
antiquado feito.

Nos restaurante e nos cafès 
da cidade, gozava de uma enor
me popularidade e de muitas a- 
mizades. Sozinho no mundo, v i
via do ftiagro soldo de capitão 
reformado do exercito c da sau
dosa recordação-de outros tem
pos melhores.

Um bello dia estava num dos 
cafes a discutir...

Çm dos assistentes objectava :

almas ncbres e verdadeiramente 
aladas, os que erguem-se acima 
das misérias da vida, encontram 
repouzo, paz e tranquillidade, á 
sombra da gua doutrina.

2 A palavra de Deus é como 
um fermento que se introduz no 
espirito, no coração e na vonta
de do homem, levando por toda 
parte a sua influencia salutar 
Ella modifica os nossos pensa
mentos, as 'nossas affeições, as 
nossas obraa para uoa christia- 
üizar.
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PERRUHtAS RESPEITOSAS
D irig idas a um * minintro

da E g re ja  Evangélica
P(5r

U m  N e o p h y t o  d a  m e s m a  E g r e j a

PERGUNTA QUARTA 

Continuado

Pois bem; vós que não 
sois fraco, porque pretendeis 
vos escudar na verdade, res* 
ponderme séria e cabalmen
te a estas perguntas, mostran 
do me a verdade que dizeis 
possuir, porque receio muito 
que ambos nos achemos des* 
viados do caminho da salva
ção.

E não é sem razão este 
receio; porquanto, além das 
duvidas muito justas que a* 
cabo de vos propor, ha ainda 
outras cousas bem desagra
dáveis praticadas por irmãos 
nossos á sombra e com aucto- 
ridade da Biblia, as quaes são 
por si sos capazes de abalar 
a fè mais robusta. Não peu 
seis, honrado Ministro, que 
eu qneira me referir a essa 
mulher, que em Dover degoV 
lou o proprio  filho, allegan- 
do ter k recebido ordem de 
Deus, como outr’ora Abra* 
ham; ou à outra, que na ci
dade de York crucificou a 
própria  Mãe; ou einfim a 
ontros crimes commettidos 
por motivos idênticos, na Suis. 
-a e outras partes (1)- Des*

Saiba, snr. capitão, que todo3 
nós somos catholicos; ha, porem 
na religião, coúas que— digamo' 
lo francamente — não se as po
dem tragar no pleno século vin
te, seculo das luzes e do pro- 
gresso. Os padres inventaram u- 
mas tantas muletas,..

— Muletas ?... Diga-me, por fa
vor, meu amigo, que muletas 
são estas ?
** O interrogado, tirando a cinza 
do charuto com a ponta do de* 
oo mínimo, com ar de triurapbo, 
contestou:

— Ora, koDiem, para que esta 
pergunta? Então não é, por e* 
xemplo. uma muleta, um conto 
do v igário , dizer que, quando 
morre uma pessoa, ella vae pa
ra o purgatorio, talvez por uns 
cem aunos, íemquanto que vae 
logo para o céo se deixar, nas 
mãos do vigário, um bom cobri' 
zinho para dizer algumas missas?

— E quem te fdiaio tal dispa-

tes crimes, comquanfcò. borro1 
rosos, não direi eousà alguma, 
porque factos isolados, e po
dendo por isso ser considera
dos aberrações de rrtentea fra
cas, não podem coostü uir um 
principio que sii vu ; domo, 
premissas ás conseájueneias 
que pretendo deduzir. Eaten* 
do porèm fallar dói; crimes 
horrorosos que tércj.sido pra
ticado» systematicâmente á 
sombra da ̂ auctorfidade da 
Biblia por diversas seitas, 

jque compõem a -familia da 
nossa Santa Reforma.
Não podeis certamênte igno

rar, honrado Ministro, cs rou
bos escandalosos, os barb»- 
roa assassinatos, as devassi
dões vergonhosas, e as de
vastações, que á oombra da 
auctjrídade da Biblia prati
caram os Anabaptistas filhos 
primogênitos da nossa Santa 
Reforma.—  «Esta seita, diz 
um escriptor insuspeito, com1 
metteu excessos de urna bar
baridade e immoralidade 
sem igual»... (2 )

E porque, aonrado Minis
tro. uão haviam os filhos de 
fazer o que o pae aconselha
va e maodavp ?... foi por 
yetffcunv o Bjtrjarcha
Luthero. que incitou neis e 
Povos a estes excessos cla
mando e bradauao a todos:—  
Esbordoac, degallae e màtae 
quanto puderdes; e chaman
do bemaventurados aquelles 
que morressem nessa guerra 
fratricida, que elle próprio 
excitara, e a qual uo'simples 
correr de um anno fez mais 
de cem mil ^victimas (3 ) ?! 
Não foi o proprio [Luthero, 
quem prégou ao Povo ser 
necessário, que o Imperador 
Carlos V, a quem chamava 
de louco furioso e de cachor
ro, morresse debaixo do pau 
(4) ?! 0  insuspeito Erasmo do 
Rotterdam nos diz que (1) 
sim (5) Não foi o mesmo Lu* 
thero, que diâpondo do que

rate ?— perguntou o capitão Ma; 
cario—sem se pertubar.

— Quem ra'o disse ? Os proprios 
padres ou a Egreja, como quizer; 
quem, lendo os modernos perio‘ 
dicos, viujando em bondes eJec- 
tricos ou automovèis, e vendo 
as demaií maravilhas da civili* 
saçào, acreditará que o dinhei
ro sirva tambem para ir a gloria 
dô céo, e que aquelle que pos1 
sue muito dinheiro para que se 
lhe digam muitas •missas, esca
pulirá do purgatorio; emquanto 
um pobre diabo por ahi, que 
não posenia utm deixou nada,| 
deve cumprir lá sua pena toda j 
inteira?... Ora, snr. capitão, te* j 
nha paciência, isso não admitto.'

— Nem eu tão pouco, respon- 
dçu o bom velho.

— Então... estamos de acoordo.
— De forma alguma. Ha uma 

religião catholica, verdadeira, 
e uma religião, que formam a 
seu caprieho s Ulante, o i cha-

!he não pertencia, dava aos 
grandes, de cuja protecção 
carecia, abbadias e conventos 
com as respectivãs riquezas 
que possuíam ? 0  citado prè1 
gador protestante Brochmaad 
nol-o assevera afoutamente 
(6) Não foi por ventura isso 
mesmo, que praticaram os 
Reformadores da Iuglaterra, 
da Dinamarca, da Noruega, 
da Suecia, da Hungria, da 
Polonia, dos Paizes Baixos e 
da França f  Não è presumí
vel, que mintam tantos eru
ditos e sabios historiadores 
e todos protestantes. (7 

Horrores desta natureza 
não seria possivel acreditar, 
qne tivessem sido praticados, 
se os historiadores citados, 
que nokoa relatam, não fos
sem todos protestantes since
ros; e se outras seitas, que 
surgiram depois não tives
sem adoptado, especialmente 
com relação à moral, parte 
dos mesmos princípios, como 
consta da9 nossas mais verí
dicas historias contemporâ
neas. Dizei-me pois, honrado 
Ministro, qual terà sido a 
causa efficiente de tantos cri
mes ?. Suppondo vos incapaz 
de-considerar esses excessos 
crimonosos como eífeito da 
santa pa lavra , que Deus nos 
deixou, por não ser possivel 
presumir, que, depois de ter 
feito tacto p^ra noa facilitar 
o conseguimento da felici
dade; o nosso bom Deus nos 
deixasse como guia uma dou* 
trina. tão perniciosa nos seus 
effeitos; e d'outra parte não 
podendo suppôrse aberração 
de mente em tantas cente
nas de milhares de pessoas, 
que muitas das quaes se a* 
Chain ^dotadas de uma illus* 
tração pouco commum,penso, 
que haveis de me responder, 
que a causa desses excessos 
foi a interpretação privada 
da Biblia sagrada. Logo con
cluirei por minha conta, se*

rem esses crimes effeito 16* 
gitimo do nosso prmçipiô 
fundamental, o qual consti 
tuindo cada chrÍ9tão juiz ínap 
pellavel na interpretação do 
verdadeiro sentido da pala
vra de Deus, abre a porta a 
quantos absurdos e crimes 
possa o homem còmmetter (8).

( í )  Vid. Cobbet, Ob. cit,Carta 
X II, Tzschirner lug. cit.

(2) Schoeckk, Ob. cit., T. V. 
pag. 439.

(3) Vid. Menzel, I. cit., Luthe
ro, Ob., ed. de W ittem terg de 
1525, contra os camponezes re- 
bellados.

(4) Kern. Protestantismo e Ca- 
tholicismo eto.

J o ) Vid. >ieüzel,Ob.cit.T.p.l74.
*6 Vid. Biochmand, lug. cit.
7 Vid Cobbet. Menzel, Schroe 

ckh, Lord F iiz W illiam, Valter, 
Arnold, Geijar, Riiks, Schuppius, 
Fessler, Van Kampen, ob. cit.

8 Vid. Cobbet, Lord Fitz W il
liam, Fessler, ob. cit.

P R K C E IT O N  D A  K E L ie iÃ O  
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mados anticlericaes, e como da 
verdadeira religião não sabem 
mais do que ouvam dizer, attri- 
buem á essa religião e á Egre* 
ja de Christo cousas absurdas e 
rediculas semelhaDtes áquellas 
que o senhor acaba de dizer...

Houve uma pequena pausa; 0 
capitão Macario foi o primeiro 
que rompeu o pilencio.

— 0  senhor sabe o «Credo»?
K —Pois não.

— E que é que se r za nelie 
depois das p a la v ra s «c r e io  na 
santa Egreja catholica ?»

— Diz-se... rtza-8e. . espere um 
momento... falha*mea memória... 
Ah. achei; diz-ge; «creio na com- 
municaçào dos Santos, não ó is
so ?

— Exactamente! Porém o que 
o amigo não sabe é o que nos 
ensina este dogma da «Commu- 
nicação dos Santos», poiB si o 
soubesse, não falaria da forma 
que falou, attribuiudo á Egreja

ACÇÕES HUMANAS

Acções verdadeiramente huma 
nas.— Diz‘se tque uma acção é 
verdadeiramente numana (por 
tanto capaz de merito ou deme- 
rito e imputabilidade) quando: 1« 
quem obra conhece o que faz; 
2.° quer fazel o; 3°. é livre de 
o fazer. Faltando algum destes 
tres :f requisitos, a acção 'não é 
iraputavel. Não são, pois, acções 
imputaveis os sonhos, a eircu 
lação do sangue, os movimentos 
involuntários e súbitos.

Acto voluntário directo e vo ’ 
luntario indirecto (isto e na cau* 
sa).— Chama-se acto voluntário 
directo ao que tende ao objecto 
em ai mesmo, p.ex. querer cami
nhar, escrever. E ’ voluntário 

I indirecto, ou na causa, quando 
se pratica uma acção, da qual 
sabemos resultar um effeito: esse 
effeito è querido indirectaraente 
ou d i causa, porque e9ta causa 
é que se quer uirectamente e em 
si mesmo, e por ella ou nella é 
que se qner o effeito. .Jssim por 
ex. o dar uma espada a um lou
co furieso, de que resultará a 
morte para alguem c vender nm

essa parvoice de que os ricos 
podem adquirir o céo, como ad* 
quirera aqui uma joia ou um 
automovel. Estude o catecismo 
para conhecer melhor essa re 
ligião que injustamente, accusa, 
julga e condemna.

0  auditorio escutava com gran- 
de attenção.

0  capitão Macario. aproveitan
do tão boa occasiàc, continuou:

— Em poucas palavras, caro 
amigo, explicarlhe*ei o que ha 
de verdade acerca dos suffragios 
pelos defuntos:

A Egreja é uma grande fami
lia, uma sociedade eEpiritui' l  em 
communidade de bens espirituaes. 
Porém, ha tres Egrejas que fo r
mam uma só: a que é constitui* 
da por nós que vivemos ainda 
neste valle de lagrimas, e cha
ma-se Egreja militante; a que é 
ccnstituida pelas almas que pa 
decem no purgatorio, e chama-se 
E gis ja  gadecenle, e a que for-



Í
 veneno a quem sabemos se vai 
envenenar: a morte e o envene
namento são voluntários, e por
tanto imputaveis, em sua causa, 
porque são previstos e queridos* 
Prescindimos agora  do maior ou 
menor nexo do effeito cora a 
causa.

Quando de uma acção sc se 
guen; ' • mediatamente dous ef 
feitos ur bom e ura mau, po1 
d e r s  -aticar essi a c ç ã o ? —  
R  Sim; com tanto que 9e ver i f i
quem estas condiçoes. I a. O fira 
querido pelo operante deve  9er 
o effeito bora; 2». a acção que 
se pratica deve ser boa ou in- 
differeate; 3a. deve haver  uma 
razão sufficieute para praticar 
essa acção. Exem plos  de acções 
de que se podem seguir os dous 
effeitos, um bom e um mau: dar 
um sacerdote a comunhão a al* 
guem, sabendo pela confissão que 
ella se acha era peccado mortal; 
receber dinheiro em emprésti
mo de um usurario; rev ind icar 
os proprios direitos contra a l 
guém que por*isso será condem- 
nado; exam inar e curar certas 
doença9 com algum perigo de 
tentação Jou de consentimento 
em peccado.

A igaorancia  nas nações è du
pla : vencivel e invencível. —  A 
ignorancia  vencivel è a que 9e 
pode ev ita r  informando-se ou 
perguntando. A ignorancia in  
veucivel t ira  a imputabilidade da 
acção: a vencivel, não. Exemplos 
desse estado da mente são: Não 

.sei se hoje è dia .vantificudo e 
se devo  ouv ir  Missa. Não  sabia 
nem sequer duvidava, que a ar
ma estava carregada.

J s  paixões de desejo, temor, 
ira, ind ignação.—  0  desejo, em 
bora vehemente, de praticar u* 
rna acção não tira a liberdade 
Assim tambem não a tiram o 
temor de um perigo ou de um 
damno, a ira e a indignação; p. 
ex. mentir por medo de castigo; 
matar-se para ev ita r  uma de* 
shonra. T o d a v ia  e9sas paixões 
são circumstanoias attenuantes, 
isto è, apenas attenuarn a culpa, 
nao a destroem, excepto no caso 
que ellas tirassem com p le tam en
te o uso da razão, com o ás ve 
zes acontece.

A  v io lênc ia .—  A v io lência  é 
uma força exter ior  que no obrr

Necessidades destas tres con- 
dicções.— lo. Quem está na gra
ça do Deus, filho de Deus, her
deiro do paraiso, que Elle nos 
preparou, com tanto que faça* 
mos boas obras.

Quem proceder bem tem, pois 
direito a essa herança. Pelo con 
trario, quem não Testá era graça 
de Deus não é filho d’elle e uào

REUNIÃO  DE
SUB ZELADORa S 

Dia 17 ás lo  1[2. Dos decir 
riões dia 2o, quarta feita; dos 
meninos e meninas, dia 22, 
sexta feira nas horas do cos* 
tume.

A Communhão reparadora 
terà lugar no dia 24tem dirçito algum. E' quasi co

mo um extranho; e, auppondo JR E Ü n 1À(TdW  Z E L A D O R E S

De ordem  do r e v jr o  Di’ 
axríso que a reunião

mesmo que em obrar o bom ti 
vessé algum merecimento, não 
seria esse merecimento de justi- j rector, 
ça.— 2°. Uma acção peccamino-] dos Zeladores, terá lu ga r no 
sa, embora feita com a inten-jdia 29, horas do costume 
ção de algum bem, nada vai?, 
antes merece castigo; p. ex. rou- “
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de Deus. Ora, nas obras o que (Continuação)
mais vale é o amor. Das cou V II
sas eternas è tambem is9o o qua Pará os aaltõss maiores de 2 
nós, os homens, mais aprecia centímetros, o recurso mais se- 
rao9. (Marc.12, 41—44 —Math, 6 í guro para o aeu extermínio será 
1— 18). | o emprego de valletas (feitas sob

Conseqüências.— Daqui. vem certas regras) afim de serem pa- 
a grande necessidade e a im jra  ellas conduzidos os ban 1os 
portancia de renovarmos muitas; ou manchas de gafanhotos. 
vezes a recta intenção. j V III j

II. Àié uma-acção agrudavei^ As valletas que »oão fôrem pro-
j p. ex. a alimentação, um diver- | positalmente feitos para isolar
jtimentj honesto, pode ser digno- as reboleiras (conforme foi ex- 
de rnerito, com tanto “que satis , j plicado) ou para isolar as plan- 
faça ás condições acima aponta* J tações, devem ser abertas em 
das; como o demonstram os direcção que sirva1-*para cortar
proprios exemplos dos santos 
(S. Luiz, S, Carlos etc).

Mas em egualdade de cicun9- 
taneias é mais meritoriírperante

a marcha dòs saltões que so têm 
em vista nas mesmas, extermi
nar.

As dimensões das valletas va*
Deus a> acção que mais desagra- j riam conforme o tamanho e a 
da aos sentidos. Mesmo entre o s] quantidade dos insectos: quanto
homens e tanto maior o m erec i
mento quanto maior é o sacrifí
cio.

j l l .  D e v e ‘se acabar cora o 
preconceito de que a santidade 
im com pative l com as acções 
externas, com a v ida  trabalhosa 
do9 operários e dos paes ou mães 
de família, como se a santidade 
fosse apanagio só das pesscas 
rd ig iosas. In felismente tão mal 
v iv em  muitos christãos que a 
v ida  chnstã  de que dão exem plo  
as pessoas religiosas, lhe parece 
própria só dessas pessoas, h a 
vendo ella dc ser própria de t o 
dos.

IV .  A  moral humana olha ao 
exterior e a moral christã ao 
in terior e ao coração. Esta tem 
a origem  em D euse  tem por fim 
o culto de Deus: aqueila  te m 

ga  a prat icar  uma acção c o m i 0rigem  no homem (não como
repuguancia da nossa vontade. 
T ira  nos a liberdade e faz com 
que essa acção não seja imputa- 
vel* Por ex. alguem agarra 'te  a 
mão e faz*te escrever uma blas- 
phemia, ou te faz dar uma bo' 
fetada a alguem.

A c çõ e  ■ mentoria9 perante Deus 
— T es ão as condições que se 
r a q u t - para uma acção se to r  
nar merectdora de prem io eter
no: 1 que a p?3Boa e3teja na 
graça  de Deus; 2a. que a acção 
seja pelo menos honesta, isto ó, 
não peccaminosa (se fòr positi
vam ente  hoa, tanto melhor); 3a. 
que seja praticada com  a recta 
intenção (pelo menos im plicita) 
de agradar a Deus.

divulgador da lei de Deus) e tem 
per fim o homem em si mesmo.

raam os bemaventurados no céo 
e chama-se E greja  trium phant *. 
Essas tres Egrejas se communi- 
cam espíritualmente; e são,copar 
ticipes de seus bens espirituaeâ. 
0  senhor sabia isso ?

— Homem... para dizer a ver
dade, não o sabia.

— Pois esse é dogma da «Cora- 
municação dos Santos», Q dahi 
a efficacia dos sufrágios para 
soccorrer as almas 
no purgatorio.

— Porém, snr. capitão, aquelle 
que não tem, dinheiro para man
dar dizer uma missa ?

— Não ha thesouro no mundo, 
por mais precioso qUe 9ej a> qUe 
tivesse o valor de uma só santa- 
missa, e Deus na sua infinita 
misericórdia e justiça. é quem 
faz, como bem lhe apraz, a dis' 
tribuição e ^PPÜcação. de todos 
os sufrágios, como sejam missas,

MOVIMENTO RELIGIOSO

ASSOÜIÀÇAO DAS DA MAS 
DE C A R ID A D E  

Avisa se as sras. Damas 
de Caridade que a reunião 
quinzenal foi marcada pelo 
revmo. Director para o dia 
20 do corrente (quarta feira 
ás 5 1[2 horas da tarde n.p 
lugar do costume.

A secretaria

que penam

orações, esmolas, jejuns e outras 
boas obras.

— De maneira que...
— ... não é o dinheiro, ou me

lhor, a esportula da missa que 
vem a libertar as almas do pur
gatorio mas sim o valor infinito 
do santo sacrifício da missa e 
o das nossas boas obra <

— Bom, agora comprehendo 
Tinha ouvido dizer por ahi,que.

— Ouve'se dizer por ahi muitas 
cousas, meu amigo; não ha du
vida, e ao povo como ás crian
ças, engana-se com muita facili
dade; não é verdade ?

— Ah isto é !
— Pois, então, estamos entendi 

dos ?
— Perfeitamente!
Extr.

ZECA.

mais crescidos e numerosos estes, 
maiores aquellas.

IX
a s  valletas devem ter as pac 

redes um pouco fora do prumo 
e inclinadas para dentro, de ma
neira que a largura dellas no 
fundo seja maior do que na bôe- 
ca, ppara assim ser evitada ou 
difficultada a subida e sahida 
dos saltões que dentro das mes
mas já tenham Jcahido.

Quanuo rse fizer uma villeta, 
deve-se-qtêr^o cuidado de colo- 
eaç a teijai que £ôr 9abindo sem
pre do lado de fora do contiario 
a marcha dos^ínsectos, afip de 
que estes não encontrem obstá
culo algum ao caminharem para 
a valleta.

X
Quando os saltões forem já 

bem crescidos será, quando pos
sivel, conveniente reforçar as 
valletas, collocando se dc lado 
apposto àquelle em qne se acham 
os insactos, folhas ou telhas de 
zinco, taboas de :j30 centímetros 
de largura de oleado liso.

Estes reforços devem ser col- 
locados na posição vertical,com 
pequena inclinação para dentro 
da valleta.

X I
As valletas devem ter, de 2̂ 

em 2 ou de 3 em 3 metro*s, nns 
buracos fundos (caldeirões) da 
mesma largura dellas, afim de 
nelles se enterra; em us .'saltões 
que já tenham cahido.

A ’ medida que taes buracos 
se forem enchendo do insectos, 
outros devem ir sendo abertos 
nos intervalos, approveitando a 
terra d stes novos para se tapa
rem os velhos, ficando assim se 
pultados todos o» saltõeB.

X I I
Uma vez feitas as valletas nas 

devidas condições, para ellas de
vem ser \tocados os bandos ou 
manchas de saltões o que con 
virá fazer-se com vagar e sem 
grande barulho.

Os tocadores, collocados em 
linha e munidos . .de ramos* de
vem bater brandamente no chão, 
dirigindo assim com ordem e 
methodo todes ob insectos para 
aa valletas.

Se se fizer grande barulho e 
havendo precipitação- neste, ser
viço, os oaitôes, longe de se di 
rigirem para, valletas, se disper
sarão em todos os sentidos, es 
condendo 86 debaixo das folha
gens, gravetos, paus, etc.

X III
Os cordões de fogo são pode-

CaiSfa Parochial de Soccorros
A'sub: cripçao aberta por esta Caixa, tem recebido 

mais alguns auxilios de almas caritativus, mas como as 
necessidades vão agmeutando, pois a pobreza a soccorrer 
é grande,de novo appelja aCommissão,para osque podem, 
afirn dé quo concorram com as suas contnouições, poden 
do serem dinheiro, frangos e outros genc-ros aluneuticios 

Na terça-feira houve em casa d<; Dr. Prefeito Municfi 
pal, uma reunião ern que ficou resolvido,' d ivid irse a ci
dade em tres zonas, para os soccorros médicos e quanto 
aos soccorros de subsistência, ficou dividida a cidade em 
partes; sendo da R. do Commercio até a R. das Flores 
e V illa Nova, a cargo da Commiseão do Commercio, e 
da R. Direita até Bairro Alto, a cargo da Caixa Parochial 
de Soccorros.

Subsciipção
Quantia anterior 
Santo Ventarini 
P. P. F.
José Antonio da S. Pinheiro 
José Maria Alves 
Joaquim Victorino de Toledo 
Thomaz Iarussi

5:9fc6$000 
2$000 

25$000 
50$Q00 
50$000 
50$000 
25$000

6.Q8-8$000

rosos auxiliar do 9erviço acima 
indicado, quer ligando valletas 
distantes umas das out as; quer 
isolando og logares limpos dos 
que estiverem infestados de sal
tões porque estes nunca afron
tam o fogo. Telhas de z ;nco,em 
pregadas no mesmo sentido, tam
bém dão egual resultado.

X IV
Os saltões que estiverem den

tro das mattas ou capoeiras po
dem ser dellas desviados, fazen- 
dc-se um trilho bem lim\>o, de 
ura metro ou mais de largura, 
para o qual deverão ser el.les 
tocados.

No fim desse trLho deverá 
fazer se uma valleta bem funda 
em sentido traosverbal ao mes, 
mo, para/que nella caiam todos 
os insectos

X V
Os saltões que mais damnos 

causam não serão os nascidos 
nas culturas, porque estes podem 
ser facilmente extintos a o nascer 
conforme os meios iDdicados. Os 
que vem já  crescidos das mattas, 
cerrados ou campos,são os gran  
de destruidores, e pouco esco
lhem alimentos. Para seu exter
mínio só o emprego de fund.s 
valletas.

X V I
Os cafezaes devem ser conser

vados o mais limpo possivefpara 
que neUes 09 saltões pouco per 
maneçam, devido ao facto de não 
encontrarem hervas, de que são 
apreciadores.

X V II
Ao contrario do que geralmen 

te se suppõe. os saltões atacam 
os cafeeiros, mormente era dia9 
fries ou chuvosos, [caso estejam 
nelles empoieirados; devóram os 
brotos dos arbustos ou róem a 
casca dos ramos, seccando estes, 
mais tarde, completamente, 

v X V ilI
OJfazendeiro nunca deve de 

sanimar. Se tal acontecer, elle 
só terá a perder, porque quanto 
mais tardar para combater os 
saltões, maiores serãe os damnos 
por estes causados e mais difficil 
e dispendiosa será fa debellação 
ou o extermínio da praga.

A  Comraissão 
Adolpho Jlem pef J. Amandio 
Sobral, Everardo pe Souza,An 
tonio ÍJlilita.
 ------- - V —---- ------

A  G R X P P E
Continúa a grassar em nessa 

cidade e9sa paudemia atróz que 
a tedos apavora, obrigando os 
lares à um tributo de lagrimas* 
um imposto de 9offrimento9. Mui 
tos casos se registraram e se 
registram, impressionando a po
pulação que se alarma receiosa 
Felizmente tem nos sido benigna 
essa pandemia aqui chega, 
agora ao seu apogeu para de
pois ir pouco a pouco declinando.

Em S. Paulo vae ella em franco 
declinio, apresentando um de
créscimo animador de casos. Aqui

esperemos em Deus, que em bre
ve não tenhamos mais a deplo* 
rar caso algum fatal ou benigno.

Para isso urge, faz-se necessa1 
rio muitc cautela por parte dos 
convaecentes com o fim de 
evitar as iecahidas que são fa* 
taes, e por parte dos não grippa- 
dos em não se exporem, e se
guirem es conselhos do Serviço 
Sanitario. procurando precatar 
se contra os meios propagadore 
dos miciobioE dessa univérsas 
moléstia.

Fcram destribuidos por nos3o 
activo executivo municipal qu« 
felizmente ja se acha restabeleci
do, avulsos ao povo,dividindo a ci 
dude em zon s.para maior facili
dade dos serviços médicos e scc 
corros das «Commissões»

Finalmente, a situação não é 
das melhores, mas o povo que 
tenha confiança no Todo Podero 
ao, que facilite o serviço de assia 
tencia médica.e soccorros, que 
não se apavore com esses deba‘ 
tos gratuitos de boateiros engra 
çados que andam peloe sitios e 
outras cidades disendo cobras e 
lagartos de nosso estado Sani 
tario e situação, e dentro 
em breve poderemos fes’ 
tejar, com o coração e a alma 
nos labios, eâse acontecimento 
que todos fe9tejam, qne a toios 
alegra,a assignatura doarmisticio 
e concequente base da Paz, essa 
florinhu de rcujas pétalas

por sohpe as quaes brincam 
do a mariposa das alegrias, tres- 
cala o mais doce aroma de ven
tura. o mais cariciante perfume d 
Progresso.

Fraqueza da vista causada pela 
anemia —  Cor macillenta— M a 
greza — Fastio Symcope.

Faço publico, com extraordi
nário prazer, que m eaclio com 
pletamente i estabelecido de 
minha longa enfermidade cem 
o uso dc grande o poderoso me
dicamento «Iom  lino de Orh.

Durante muitos annos fui pre
sa de grande anemia e suas con 
sequencia.-: comecei por sentir 
fiaqueza nu vista, não podendo 
ler, escrever e nem mesmo olhar 
fixo' pera quálquer ponto. Au- 
gmentando a doença, fiquei ex
traordinariamente magro, còr 
macilienta esvirdeaaa, repugnava 
qualquer alimento, e muitas ve
zes tive syncopes, devido a minha 
extrema anemia; eu mesmo os 
tava certo e estar tuberculoso.‘

Nada conseguindo ccrn os medi 
camentos que usava, quiz expe
rimentar tambem o «Icdolino do 
Orh», e os resultados immeudia- 
to foi apreciado por todos de min
ha familia e conhecidos que, com 
admiração presenciavam minhas 
repetidas melhoras, e cura em 
pouco tempo, voltando-rae a fome 
e bom humor, desde os primeiros 
dias do uso do «Icdolino de Orh»* 

Agapito Prado Fernandes 
t|*Em todas as Drogarias e Phar* 
macias.



Subscripção entre o povo do 
Bairro do Jacahú, da 
uma promessa para dizer 

missas para as almas
Benedicto Alves ] 
Cesario Micai 
Maximo Mieai 
João Buglia 
Fausto da Costa

3$000
2$000
2$000
3$000

$500
Cémillo Cbristofoleti 2$000
Luiz Christofoleti 
Felicio Demarchi 
João Andr^azza 
Francisco Benedicto 
Fernando Franzoim 
José Alferes 
Lovato Luigã

Y tú ,

1$000
2$000
1$500
$500
$500

1$000
2$500

21$5C0
15 — 11— 918

Benedicto A lvea

Necrologia
Falleeeu ante-hontem a exma. 

senhora d. Gabriella Ernilia 
Corrêa Pacheco. A illustre finada 
que contava, a • vançada idade 
de 88 annos, óra n>esta cidade, 
bastante estimada, pois bastante' 
conhecidas éra m as suas peregri 
nas virtudes,que a todos encanta
vam, de cada coração fazendo 
um venerador e amigo. Deu-se 
o seu enterramento hontem, sa- 
hin do o feretro da sua residencia 
á Pr aça P. Miguel, 12.

Sentidas condolências á exma. 
Farailia.
— Hontem ás 17 horas em sua 
ceifa impiedosa, cerceou a Morte, 
o fio da existencia da senhorinha 
Bambioa Francesco. Com 18 an 
nos apenas, a -sua mòYte veio 
trazer a desolação aos seus pro* 
genitores que a indolatravanf, 
aos seus irmãos que a amavam, 
e aoB amigos que lhe tributavam 
sincera estima, pois jovem ainda 
tinha em seu coração que come
çava á entreabrirse aos osculos 
da vida, o iman poderoso da 
meiguiçe e bondade que á todos 
attrahia.
O sahimento fúnebre realizou-se 
hoje, notando-se sobre o ataúde 
as seguintes corôas:

-Eternas saudades de seus pais» 
*A ’ bôa Bambina, u ltimo adeus 

de seus irmãos»
«Saudades de seus tios e pri

mos»
L- D. P.E M.
«R, L
«Lembrança de Cecilia Seutie‘ 

ri e familia
«Saudade da Nha Chica» 
«Luiz Pires»
«L .L  C»
A desolada Familia, /sinceros 

votos de pezares 
— Hontem entregou a sua bella 

alma ao Creador, a bondosa 
sra. d. Guilherraina da CostaBcr 
sari. Virtuosa êonsorte de 8r. 
AbrahãoBorsari, conceituado com 
merciaute em nossa praça, era 
a exma. rinada, muito esti nada 
por todos que corn ella convi
viam e que lhe conheciam co
ração e alma cheios de diaman
tinas qualidades.

Realizou se hoje o seu enter1 
ramente,

A exma. Familia enluctada, 
sentidos pezames.

DIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», e só lenho moti
vos para dar graças a Deus; por 
haver tomado essa deliberação. 
Usando o REMEDIO VEGETA 
RIANO DE ORHMANN; meu ne
to ficou completamente bom, 
tendo em pouco tempo, recobrado 
a saude e a vida que teria per
dido se não usasse o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMANN 
Coronel Joaquim into Peixoto 

Fareddeiro em Sta. Maria.
S. Paulo.
Em todas as pharraacias e dro
garias.

Obituario
Dia 3, Jayme,filho de José 

Franco Salgado, com 3 me. 
zes, ituano.

Pia 4, Àntonio Roberto 
de Arruda, com 79 annos, 
Jundyhaense.

— Joaquim Bueno de Camar 
go, com 6o annos, solteiro, 
ituano.

— Ludovina Maria da Con
ceição, com 90 annos, viuva 
ituana.

Dia 5, João Baptista de 
Sampaio, com 34 annos, sol' 
teiro, ituano,

— João Jacintho de Camar 
go, com 84 annos, de Monte 
Mór

— Anton/a, filha de Attilio 
Bamgiovani, com 12 mezes, 
ituano.

Dia 6. Luiz, filho de João 
Paulo dos Ouros, com 17 
mezes, ituano. ■ ,

Dia 7, José. filho de João 
Floriaao. com 3 mezes de 
Porto Feliz

— João, tiiho de Marianc 
Gonçalves, com 16 mezes, 
ituano.
— Aleixo J. da Costa, com 

54 annos, viuvo, ituano.
— Maria de Aguiar, com 24 

annos, casada, saltense.
I — Maria Rízzi, com 22 an' 
nos, solteira, ituana.

— Antonio de Almeida, com 
15 annos, ituana.

Dia 8, Oiga, filha de An. 
tcnio Leme Cardozo, com 1i ’
anno, ituano.

— Ánaa Maria de Oliveira 
com* 21 annos, viuva, ituana.

— Marceiino Umbelino, com 
50 annos, cazado, mineiro-

Dia 9, Maria Victor de 
Almeida, com 48 annos,viu-

Enimagreceu rapidamente — 
Olheira s—Pallidez—Tosse 

Meu neto, le  17 annos de ida
de, começou sem motivo appa- 
rente, a emmagrecer rapidamen
te, ficando cada dia mais pallido 
e magro, e com olheiras fundas 
e persiteutes; começou tambem 
a tossir pouco ao primcipio e de
pois constantemente, accusando 
fortes dôres no peito e nas cos
tas. Só se allimontava com leite, 
não podia supportar nem o chei
ro da comida. Desde o principio 
os médicos declararam tra.ta.rse 
de tuberculosa pulmonar, porém

va, ituana.
— Joaquim Pereira da Costa

de N* S. da Candelaria e 
25$ooo para a Caixa Pare 
chiai de Socco.íros.

PELO MONDO C&THOLICO
Segundo, noticias de Lourdes, 

celebr^nrse actualmente alli no. 
raerosas peregrinações em honra 
da Virgem. ]

As procissões e a benção do 
^antissimo entre largas filas de 
enfermos, sendo muitas as curas 
milagrosas, devidamente regis
tadas na repartição compente. 
— A pedido do Revmo. padre ge
ral dos padres Paseionistas, 
approuve a S. S. Bento X V  con
ceder 300 dias de indulgência a 
seguinte jaculatoria ao divino 
Crucificado, recommendada pelo 
S.Paulo da Cruz:«Senhor, agrade 
ço-voe,porque vós morrestes pelo 
meus peccados na Cruz» (Applr 
cavei ás almas do ^Purgatorio, 
Rescript. S. Poen 18 Janeiro 
1918;.
— O Episcopado peruano, reuniu 
era assemblóa geral para tratar 
das questões religiosas, adoptou 
e promulgou decretos de summa 
importância nas circunstancias 
presentes.

Tendo em vista a t celebração 
do centenário da independencia 
em 1921, determinou a celebra
ção de ura Congresso Eucharisti- 
co Nacional epa Lima, para o 
qual desde já se estão organi- 
aando as commiaaôes nas Dioce
ses e parochias.
— Em Sevilha abjuron seus erro» 
convertendo be ao catholicismo, 
a subeita ingleza Elena Wishsw, 
directora da escola anglo hespan 
hola de Archeologia.
“ A cerimonia de ^recepção do 
Baptismo realiaou-se na capella, 
do Sagrado Coração. Entre a-j 
numerosa e ^'selecta assistência- í 
via-se o aadido militar da era ba ! 
ixada britannica.

Caixa de Assistência Escolar
Balancete do trimestre findo em 31 de Outubro de 1918

RECEITA. Saldo era 3 í de julho de 1918 108400
Recebido de mensalidade no trimestre 4/88000
DESPESA: Compra de fazendas 3558700
Pago por estampilhas $600
Saldo existente em caixa Rs

ÀLM OXARIFADO
Fazendas existentes, conforme o inventario em 31 

de julho de 1918 
Compradas durante o trirhestre
Donativo de João Valente de Almeida 

» »  Jorge Simeira
Sahidas para 104 vestuários 
Existência conforme o inventario

VESTUÁRIOS 
Fornecidos até 31 de Julho de 1918 

» de Agosto a Outubro » »

3551700 
31$900 
3$500

Rs

4288400

3o6$300
721100

243

634$700 
5188400 
116*30©

829
104

T O T A L  933
Jose Antonio da Silva Pinheiro— Thesoureiro

A V I S O
João Ferraz de Almeida Prado Sobrinho partecipa 

a sua freguezia que em vista da alteração constante dc 
tudo què se relaciona a sua industria necessitou elevar 
preço dos tijolos a 50$000 por milheiro preço pelo qu * 
ora avante será vendido. j  a

Enfermidade Do Estomago 
Enfartamento, indigestões pero' 
dicas

Por muito terap> soffri extraor
dinariamente a causa de rainha 
doença do Estomago que me 
tirava todo o prazar ao trabalho 
e mesmo da vida.— Passava a 
maior parte de meus dias senta- i 
da ou deitado, tal era o mau-; 
estar que sentia, sempre com c 
estomago enfartado, por menos 
que me alimentasse; dores de ca- i 
beça, tonteiras continnadas, pri 
são de ventre de passar, ás ve- j  
zes, até tres dias sem evacuar, j 
e periodicamente tinha indiges
tões medonhas — uma vida de 
martyr,, até que encontrei, por 
minha felicidade, quem me recei
tasse as «Pilulas Antidyepepticas 
do dr. Oscar Heinzelmann», rc 
medio evtraordinariaraente pode’ 

cem  50 annos, casada,bahia-jroso, verdadeiramente bom, pois, 
no

G abrie lla  Kmfilia Corrêa  
fi*acheco

A familia de Gabriella Emi* 
lia Corrêa Pacheco, agradece 
peiiborada a todas >*s pes
soa que acompanharam a 
ultima morada a sua saudo
sa Mãi, e convida aos pa‘ 
rentes e amigos para assisti
rem a missa do 7o. dia que 
por intenção da virtuosa e 
saudosa extinta manda ce
lebrar quintafeir ás 7 ho
ras da manhã, na igreja 
Matriz. Desde já  se confessa 
grata a esse acto de religião 
e caridade.

Agradecim ento e connvite
Nicolau Francesco, Concetta 

Francesco, Luiz, Paschoal,Maria 
Angelina Francesco e demais ir
mão b, penhorudos agradecem á 
todos os que os auxiliaram no 
duro transe porqae passaram, ja 
na enfermidade, já acompanhan 
do á necropole, os despojos mor- 
taes, da sua sempre pranteada 
e extremecida filha e irmã 

BAMBINA FRANCISCO 
e de novo os convidam para 

assistirem a misBa do 7o dia que 
por sua alma mandam celebrar, 
em a quinta feira p v  as 7 1|2 
horas, em a igreja matriz

— Geraldo, filho de Francis 
co Antunes, com 6 mezes, 
ituano.

— Euclydia de Paula Leite 
Camargo, com 38 annos, sol
teira, ituana- 

Dia 11, Victorio lodalecio, 
com 24 annos, solteiro itua* j 
no

— José, filho de Antonio 
Rodrigues,com 9 mezes Ytú 

Dia. 12, Edith, filha de José 
Kihel com 1 anno ituana 

Dia 13, Ignacia da Rocha 
com 4o annos [viuva ituana 

DiaH4 Ermelinda Silva Ole 
gario com 4.9 annos viuvada 
bahia

Dia 15 Gabriella EmiliaCor 
rêa Pacheco com 88 annos 
viuva ituana

com menos de dous vidros, reRti* 
tui-me a saude, mae de forma 
radical, ficando, como era antes, 
vigoroso e activo; já tomei nova
mente a direcção de meuB afãze- 
res e não deixo passar occasiáo 
para iecoramendar e elogiar as 
«Pilulas Antidyspepticas» do Dr. 
Oscar Heinzelmann.

America Alves Peixoto
Negociante por atacado. — 

Firma reconheci da.)

Sorteio Militar
O advogado C P. Sampaio 

Netto, com escriptorio á rua D i
reita 45, nesta, incumbe-se de 

í quesquer sptvíços para a exclu
sã o  e isenções do serviço mili 
tar, tanto por incapacidade ou 
arrimo de familia.

Defende perante os conselhos 
de guern

M
endcse uma flauta em mi 
bémol, trata-se nesta rede

0 GRANDE DEPURATIVO DO SECÜLO!!
A  C U R A  DA S T P H IL 1 S  !

O melhor dentre os melheros !
Após as rigorosas experiencias a qu'> foi ■submettido offi* 

cialmente nos principaes HOSPITAEN CIVIS E M ILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Granae do Sul, 
«  no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 
onde realisou Curas assombrosas -acaba de ser exposto a 
venda neat' Estado o grande DEPURATIVO  Tonico, aem 
ulcool, infciu. 'ado

- L U E S O L = -
De Souza Soares

Q LUESOL de Souza Soares, c ujo em
prego é aconselhado por notáveis médi
cos.— cora o o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidado de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

\

O LUESOL de Souza Soai es, que é 
um produeto scientifico, cura sem preju
dicar o organismo !

O LUESOL de Souza Soares é mu 
produeto do acção promptà e garantida ! 
Não fa lha !

O LUESOL de Souza Sores cara a 
Syphilis em todo os seus periodos.

O LUESOL de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organis
mo.

LUESOL, de Souza Soares encontra-se á^venda em S Paulo, 
.re Filho & C—Rua /inchieta 7— e nas arogarias

C P- SAM PAIO  N E T T O  x — defende perante o Jury —

O sr
Esmola

Tbomâz Iaruesi, nenao conseguiram com seus tra* . , , .
tainentos, deter a marcha nesta cidade, tez o
terrível doença pelo que, delibe- donativo  de 5o$ooo, sendo
ire dar ao pobre neto, o «REME- 25$ooo pura a çonferencia i*R Mar*chalDeç>doro 4 S .Pau lo i

C L IN IC A  DOS OLHOS  
Do Dr. Pontual 

Oculista e operador. Oculis
ta da Santa Caaa de S.Paulo 

ConsuHorio:

— ADVOGADO—
Patrocina cansas eiveis, com- 

merciaes, criminaes e orphano 
lógicas

Trata de cobranças araigaveis 
e judiciaes; inventários e 

minutas de quaesqner contracto

Rna D ireita  4b Y2TP

\ Dp M anuel B  Mueuo
J \ i  Advogado

Rua de Sta Rita*



• c l z x i r .
^ o g u e ^ a ÍS a l s a ,

^ AR0B A tí® UAI ACO
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ELIXIR DE NOGUEIRA

RESU LTAD O  FAVO RAVEL

Eu abaixo assignado, doutor 
em medicina pela Faculda* 
de do Rio de Janeiao, etc 
Attesto que empreguei o 

E lixir de Nogueira, Salsa, 
Caroba e Gruayaco, prepara* 
do pelo pharmaceutico João 
dt, Sdva Silveira, em caso 
de ulcera3 syphiiitica, dando 
esse medicamento resultado 
o mais favoravel.
Pelotas, 5 de Maio de 188 9 

Dr. Joaquim R^rgado 
Firma reconhecida.
Casa Matriz— Pelotas 

Casa Filial, — Rio de Janeiro 
Yeode se nas pharmacias e dro

AO PUBLICO?
Os fabricantes de Grande Depurativo do San

gue E L I X I R  R E  N O G U E I R A ,  do Phar- 
maceutico J o A o  ã a  S ilu m  avisam
que, apeaar da actual criset não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo razão 
para 0 publico compral-o por preço mais elevado 
do que 0 seu antigo custo

1 Dr M annei B  Mueno
A d vo ga d o  

Rua de Sta Rita 81

Por 3:000$000
'Vende'se uma casa de 2 

lances toda torrada e com 
instai 1 ação de luz e esgotos, 
sita no largo do Patrocínio 
n 7

Tijo-os, T.çlhas, La d rilh o s çfç.
T e m .  s e m p r e  e m  g r a n d e  

d e p o s i t o

FORNECIM ENTO RAPIDO  
a domicilio

por preços sem competidor, motivo ser a ola 
mais próxima da cidade.—  Pedir Telephone n .

RUA DO COMMERCIO, .171— RUA Sa N T A N N

ftgüa m ineral naiüral P L f I T I N f l
Fonte do ^Chapadilo9 Kst.do Prata(K il,4S ram alFaldas

A Vichy Brasileira

com Bento Camargo Barro

C. P. S A M P A IO  N E T T O

— ADVOGADO—
Patrocina caasas eiveis, com- 

merciaes, criminaes e orphano 
lógicas

iiiD _ á de quaesquer contracto 
nde perante 0 Jury — 

.a ía D ire ita  4b Y T U ’

O QUE DIZ A IMPRENSA 
” AGUAS MINERAES.— O uzo de aguas mmeraes torna-se neees-, 
sario ao organismo, para 0 bom funccionamento de algnns dos 

Trata-se na rua do Carm on2 orgãos principaes, como sejam 0 estomago, 09 rins, fígado, etc.E'
de nosso dever, como médicos, observar em differentes casos, 0 
effeito theraupeutico de algumas destas aguas, que se apresentam 
ao consumo publico.

D ’entre alias escolhererass a agua mineral natural. P la tin a— 
a Vichy Brasileira,—como urna das mais mineralisadas, e escrapu- 
losamente engarrafada*

A Platina  contém os seus saes e bicarbonatos, como nenhu* 
ma outra, caracter este que torna as suas qualidades theraupeutr 
cas. mais assimiláveis ao organismo. Não é nocivo, portanto, 0 aeu 
uso pür muito tempo, como se dá cora algumas de suas congeneres 

Trata de cobranças amigaveis que chegam a ter um gosto salgado e desagradavel ao paladar.To- 
e pidiciaes; inventários e j  mada nas refeições a agua mineral, conhecida por Platina , é reu- j

j nir 0 util ao agradavel. Em diversos estados pathologicos, como |

Iembaraço gástrico, gastrite, entero colite. etc., dá resultado satisfac j 
torio 0 seu uso. O seu engarrafamento, captação, apparencia. nada ! 
dixa a desejar.

(Da Gzeta Medica de \b - 9 —191S 
Despositaríos:Pereira Ignacio & Coinp

IN D U S T R 1A E S  .
Rua São Bento.47. Telephones: 1536— 1537—5296 Central— SPaulo 

ncontrase a venda nas melhores casas d’esta cidade—UN1CO 
d EPOSITARIOSF F  T. L o ja  F lo r  dc Maio

j i C O R N E L I O  P I N H O  
T rata  papeis

de casam ento
Rua de sta Rita n24YTU

a
CL 

i EB

P r r l f l l »  m a g a z i n e  
m en K a l l l íu s t r n d * .  A 
Vo lrão  dnf> r e v i s t a »  y an -  
L e e « .  I m a  p a f l n a  p a r a  
fa<Cr » l f m e n * «  d a  s * r le -  
d n d r . D e s e n v o lv e  em  
l a d o s  o s  s e u s  n u m e r o »  
o s  s e g t a í n t e »  a s s u m -  
p to « :  A r te ,  S .ltte ra tn ra ,  
F. H t h e t l r a  fe m in in a ,  
9nh lla f  e lla ,  B u z I I I h ,  
I g j l e a l t u r a .  S p o r t »  e 
an u lt im a i*  n o v id a d e s  
m n n d la e n . C o l la b o r a -  
f ã o  e s m e ra d a .  Soapple- 
m e n lo  I n f a n t i l  “ f r l -  
C r i ’*, e o l la b o r a i lo  p e lo s  
le i t o r e s  e  s o b  a  d lre e -  
f ã a  d e  v é v é  M lq u e l ln a .  
t o n c u r a o i  a  p re m lo s .  
It im e a  m e n o s  d e  48-GO  
p a g in a s ,  f in a m e n te  II- 
lu s t r a d u s .  A  s s l g n  a  tai- 
r a s :  A n n u a l .  . I $ 0 0 0 ;  
s e m e s t r a l ,  ? $ J I O  — 
r » m  d ir e it o  a  l in d o s  
e u te ls  p r e m lo s .  F .w p e -  
r i a l  — A  t i t u lo  d e  r e 
c la m e  e n v ia m o s  n u m e 
ro  " s p e e lm e n ” e r a t a lo .  
Ko d e  p r e m lo s  m e d ia n 
te a  r e m e s s a  d e  I r e s  s e l-  
lo s  de> rena re is .  I l g -  
p re i avn á retlacção 

E C H O ” , á  r u a  
15 t le  \ e i r m b r u ,  ^ . 
;».» S. 9*aUlo.

0 TEIIPO E’ OURO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finálisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tc*nam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio efti* 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o Peitora l d e  Cam bará  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p harmacias e droga r

Especificos de Sou sa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
m< nte todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos era diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Especificos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco va lor 
merecem particular m eu le nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre ‘dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo*me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
man idade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»

Para sua applicação,cônsul- 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e L IVRE  DL PORTE 
a quem o pedir á o c ie d a d e  m e d lc  in a l 
S O U Z A  O StKS. L im itada em Polotas (R io  
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Especificos de Souza Soares'; encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.


